
À .TÍO  2 .° Guimarãis, 30 de Abril de 1933 N.° 66

S E M A N Á R I O  D E F E N S O R  DOS  I N T E R E S S E S  DO C O N C E L H O
Redacção e Administração: L . Fra nco  Castelo B ra n co , 30.

F i l i a d o  n o  S i n d i ç a í o  N a ç i o n a l  d a  I n q p r e n s a  P o r í õ g b e s a
Composição e impressão: T i p .  M i n e r v a  V i m a r a n e n s e .

Chefe da RedacçSo —DOMINGOS R/BEIRO. DirCCtor C Editor — ANTONINO DIAS DE CASTRO. Administrador —JOÃO S. S. RIBEIRO.

O «Notícias de Guimarãis» associa-se, com entusiasmo, aos 
aplausos que, numa manifestação vibrante, o Povo desta 
terra tributou merecidamente às autoridades do concelho, 
pela maneira correcta, digna e elevada como souberam de
fender o bom nome e as tradições gloriosas de Guimarãis.

ECOS DA SEMANA
MUITO IMPORTANTE

M otivos c o n trá r io s  ao  n o sso  desejo  o b rig am -n o s a re t i ra r , já  d ep o is  de 
co m p o sto , to d o  o o rig in a l que d ev ia  o c u p a r  e s ta  p r im e ira  p á g in a  do «N otíc ias 
de G u im arã is» , do  que  p ed im o s im en sa  d escu lp a  ao s n o sso s  q u e rid o s  le ito re s .

U m  anónimo, que se diz nos
so assinante, escreveu-nos um bi
lhete postal, cujo conteúdo nào 
representa a expressão da ver
dade.

Se, de facto, a criatura que se 
nos dirigiu tem lido o nosso jor
nal, deve ter percebido que te
mos a independência precisa pa
ra pugnarmos pelos interesses do 
concelho, não nos curvando a 
ninguém — seja quem fôr — nem 
ocultando — sob qualquer pre
texto — tudo aquilo que interesse 
à opinião pública. Felizmente, 
não temos a ambição de susten
tar o jornal para fins comerciais, 
mas única e simplesmente para 
lutarmos pelos direitos desta ter
ra. E’ provável que alguma coisa 
nos tenha passado desapercebida, 
mas isso se deve apenas a uma 
falta involuntária e não à preo
cupação de recearmos perder al
gumas assinaturas — como afir
ma o autor do referido postal — 
porque preferíamos perdê-las to
das do que atraiçoarmos a nossa 
intenção — a de bem servir a 
nossa Terra! E uma vez reconhe
cida a injustiça que nos é feita, 
convidamos o articulista a vir 
junto de nós dizer o que preten
de ou a fazê-io por escrito^sob a 
responsabilidade do seu nome — 
visto que não ligamos importân
cia a anonimatos — a fim de ter 
ocasião de verificar que as colu
nas do «Notícias de Guimarãis» 
estão à disposição de todos aque
les que queiram manifestar o seu 
bairrismo.

Julgamos esclarecido o assunto 
e continuaremos com a nossa 
independência e com o nosso 
prestígio de sempre.

Uma pessoa da nossa abso
luta confiança acaba de nos in
formar de que há quem tome a 
iniciativa de transformar o bar
raco de «Gil Vicente» numa de
cente e moderna casa de espectá- 
culos, com todos os requisitos 
exigidos para tal fim. Mais nos 
garantiu o nosso informador que 
não se trata apenas de uma ten
tativa, mas sim de uma resolução 
segura e garantida.

Chamamos, para êste caso, a 
atenção da opinião pública vima
ranense e muito especialmente 
dos corpos gerentes da Associa
ção Artística Vimaranense, que 
têm de intervir no assunto e que 
devem prestar todo o seu auxí
lio à feliz ideia de quem preten
de levar a efeito tam importante 
melhoramento para esta terra.

Continuarmos sem uma casa 
de espectáculos que não nos en
vergonhe e que nào nos coloque 
em condições inferiores às de ou
tras terras de categoria menor 
do que a nossa, é vexar-nos a 
nós próprios, é não termos con
sideração pelo progresso. Por
tanto, uma vez que aparece quem 
se proponha preencher esta la
cuna, cometerá um verdadeiro cri
me todo aquele que não cooperar 
com o autor desta iniciativa, fa
cilitando-lhe todos os meios para 
a sua efectivaçào. Da nossa par
te, estamos incondicionalmente a 
seu lado, quer com o nosso prés
timo pessoal — embora muito re
duzido, infelizmente—, quer com 
o nosso jornal. Nào descurare
mos o assunto nem pouparemos 
as personagens que se prontifi
quem a criar embaraços à reali
zação dêste melhoramento.

:::::::::::::::::::::::: V i s a d o  p e l a  
C o m issã o  de C e n s u ra .

O Grupo de Vimaranenses que 
promoveu, na passada quinta-fei
ra, a grandiosa manifestação de 
simpatia à ex.ma Câmara Munici
pal e ao ex.mo sr. Administrador 
do Concelho, vem, por êste meio, 
testemunhar o seu agradecimento 
a tôda a população da cidade, 
pela maneira correcta e fidalga 
como se houve nessa noite e, bem 
assim, pela gentileza com que re
cebera o mesmo Grupo.

Guimarãis,28 de Abrilde 1933.

Jo ã o  F ra n c o

Foi largamente concorrida, por 
pessoas de tôdas as posições so
ciais e de todos os crédos políti
cos, a missa celebrada na última 
segunda-feira, no templo de Nos
sa Senhora da Oliveira, pelo sr. 
Cónego Alberto da Silva Vascon
celos, em sufrágio da alma do 
inolvidável amigo de Guimarãis 
e saudoso homem de Estado, sr. 
Conselheiro João Franco Castelo 
Branco.

Junto à capela-mór foi coloca
do um catafalco rodeado por 
muitos lumes, plantas e flores.

No finai foi cantado o Libera 
me, pelas internadas do Asilo de 
Santa Estefânia.

O «Notícias de Guimarãis» e 
o seu director fizeram-se repre
sentar pelo nosso prezado colega 
sr. João Serafim da Silva Ribeiro, 
que ali foi também individual
mente.

D o m in g o s  R ib e iro

Passou, na sexta-feira última, o 
aniversário natalício do nosso 
querido camarada e prezado ami
go sr. Domingos Ribeiro, a quem 
apresentamos as nossas mais sin
ceras felicitações.

A  S e m a n a  d a s  4 0  h o ra s

Como estava anunciado, reali- 
zou-se, na quarta-feira, no Salão 
da Associação de Socorros Mú
tuos Artística Vimaranense, uma 
sessão pública, em que foi orador 
o sr. Alberto Alves Carneiro, 
representante dos trabalhadores ' 
portugueses à Conferência Inter- j 
nacional preparatória que estu- I 
dou o problema da redução da j 
Semana de trabalho de 40 ho- j 
ras, que apresentou o seu relató- ' 
rio, demonstrando as resoluções 
tomadas sobre tão importante 
assunto.

O sr. Administrador do Con
celho, que assistiu à sessão, saii- 
dou, no final, os trabalhadores 
vimaranenses e dirigiu ao orador 
palavras de elogio pela maneira 
correcta como expôs o seu rela
tório.

H o m e n a g e m

O ilustre Comandante dos B. 
V. de Cascais, sr. Joaquim Teo- 
tónio Segurado, que, como noti
ciamos, esteve nesta cidade, foi 
ao Cemitério de Atouguia depôr 
um ramo de flores, trazidas da 
sua terra, junto ao túmulo do 
saudoso vimaranense, sr. Simão 
da Costa Guimarãis.

Jo s é  L u ís  de P ina

O Corpo Activo dos B. V. de 
Guimarãis, há dias reunido, no
meou seu l.° Comandante, em 
substituição do saudoso cidadão 
sr. Simão da Costa Guimarãis, o 
ilustre vimaranense sr. José Luís 
de Pina, que, há anos, ocupa o 
lugar de 2.° Comandante da mes
ma benemérita corporação.

O «Notícias de Guimarãis», 
felicitando a Associação Huma
nitária dos B. V. de Guimarãis, 
apresenta ao sr. José Luís de 
Pina os seus respeitosos cumpri
mentos.

N o tíc ia s  p e sso a is

Tivemos o prazer de abraçar, 
há dias, nesta cidade, o nosso 
estimado conterrâneo^ bom ami
go e ilustre colaborador Delfim 
de Guimarãis (Vimaranes).

“ F e ra s  à S o lta ”

Como dissemos, subiu à cena, 
na passada quinta feira, a emo
cionante tragédia-rústica «Feras 
à Solta», original do nosso que
rido amigo e apreciado colabo
rador Delfim Guimarãis (Vima
ranes).

No final da representação, a 
numerosa e distinta assistência 
chamou ao palco Delfim Guima
rãis, que estava nesta cidade e a 
quem prestou uma calorosa ma
nifestação de aprêço e simpatia.

V id a  ca tó lic a
Mês de M a ria

Em vários templos da cidade, 
começam, àmanhã, os piedosos 
exercícios do Mês de Maria.

Na capelinha de Nossa Senho
ra da Guia terão os mesmos lu
gar, todos os dias, às 8 horas da 
manhã.

E x p o s iç õ e s  de V e rã o

Chamamos a atenção dos nos
sos estimados leitores para os 
anúncios que publicamos na 4.a 

! página, da Casa das Gravatas, de 
| D. Lucília de Abreu Gonçalves e 

D. Maria do Céu Mendes Silva.

propagar o N o tíc ia s  de
| G u im a rã is  é defender os 
| interesses da nossa terra.

C o n tr ib u iç ã o  In d u s tr ia l

Seguiram para Lisboa os srs. 
José Pinto Teixeira de Abreu, 
Manuel Caetano Martins e Ama
deu da Costa Carvalho, da Di- 
recçào da Associação Comercial 
e Industrial, desta cidade, que 
vão ali tratar de assuntos respei
tantes à contribuição industrial.

F a le c im e n to s

Faleceu, em Campelos, em j 
avançada idade, o sr. James Lic- i 
kfold, director técnico das oficí- | 
nas de Fiação da Companhia de j 
Fiação e Tecidos de Guimarãis. !

— Na sua residência, à Rua de 
Alcobaça, fa lec i, também, o sr. 
José António Pereira, antigo in
dustrial de sapataria.

Faleceram: em Vizela, o sr. 
Artur Mendes da Costa e Silva, 
e, em S. Torcato, a esposa do 
sr. Artur Maria Mendes.

A’s famílias enlutadas as nos
sas condolências.

Fio  de o u ro

Perdeu-se um com medalha. 
Gratifica-se quem o entregar 

nesta redacção.

A g r a d e c i m e n t o

A Comissão que levou a efeito 
as solenidades jda Semana Santa, 
vem agradecer, muito reconheci
da, a todos quantos contribuíram 
cotn os seus trabalhos e donati
vos para a realização das mes
mas, especialmente aos reverendos 
eclesiásticos que prestaram todos 
os serviços gratuitamente, e bem 
assim às dignas Autoridades e 
Corporações religiosas que se di
gnaram abrilhantar com a sua 
presença aquelas solenidades.

A COMISSÃO.

VENDE-SE uma quinta, sita 
na freguesia de S. Tomé de 
Abação.

Compõe-se de casas de ca
seiro, terras lavradias e de 
mato com pinheiros e carva
lhos.

Falar com o solicitador
Augusto Silva.

Q u  á s i d e  g  p  a ç a
A C a m ísaria  M a rtin s  saída um 

grande lote de sapatos para Senhora, 
em verniz e catf-côr, a 25$00. E’ uma 
grande pechincha.

Vejam V. Ex.™ o seu grande sortido 
em calçado de Verão para homem, se
nhora e criança. E' o melhor e o mais 
barato.

Sô na C a m is a ria  M a rtin s, a 
Casa das M sias.

Tpanscpita em «O Pri
meiro de Janeiro», por iniciativa 
do seu digno correspondente em 
S. Torcato, tivemos conhecimen
to de uma pastoral do sr. Arce
bispo de Braga. Pelo disposto no 
n.° 9 do referido documento, con
tinuam a ser expressamente proi
bidos os arraiais, principalmente 
os nocturnos, sob o pretexto de 
que ocasionam frequentes «ofen
sas a Deus e a ruína das almas».

Sem entrarmos da discussão 
do assunto — pois é matéria que 
nào nos propomos discutir — não 
deixamos, todavia, de reconhecer 
que, dentro de poucos anos, não 
haverá Céu que chegue para 
aqueles que se hào-de salvar com 
a abolição dos tais arraiais. Pelo 
visto, tudo tem andado desequi
librado nêste mundo — desde os 
orçamentos de várias nações até 
à salvação das almas dos católi
cos da diocese de Braga! E nós 
a pensarmos que os arraiais não 
prejudicavam a pureza das almas 
boas, as daqueles crentes que 
são capazes de se salvarem sem 
a proibição da compatibilidade 
da sua fé  com a regalia de goza
rem os referidos arraiais!

M as... o mundo continua a 
dar as suas voltas e o que é cer
to é que nunca vem a melhor a 
seguir à pior.

A in d a  há,em Portugal,quem 
ignore que a- protecção aos ani
mais também faz parte da cultu
ra dos povos. E porque há quem 

| assim pense, eis o motivo porque 
alguém pensa, no nosso País, cm 
realizar corridas com touros de 
morre, uma autêntica selvajeria e 
um consumado atrazo de civili
zação !

A fim de evitar tam bárbara e 
inoportuna pretensão, está a So
ciedade Protectora dos Animais, 
de Lisboa, de harmonia com as 
suas congéneres de todo o País, 
a organizar uma justa e humani
tária campanha. Não poderíamos, 
de forma alguma, deixarmos de 
aplaudir tam simpática iniciativa, 
e oxalá que o sr. Presidente da 
República e o sr. Presidente do 
Govêrno e restantes membros, 
mantenham a doutrina expressa 
no Decreto 15.355, de 11 de 
Abril de 1928, que proíbe, em 
todo o território da República 
Portuguesa, as corridas com tou
ros de morte. Autorizá-las, seria 
contrariar todos os princípios de 
uma civilização perfeita, que é o 
mais valoroso elemento do pro
gresso de um povo.

Da nossa parte, associamo-nos, 
com todo o prazer, à campanha 
promovida pelas referidas Socie
dades, no sentido de evitarem a 
consumação de um repugnante e 
deshumano espectáculo, que, nês
te caso, seria o restabelecimento 
das corridas com touros de morte.

V im aranenses !
jÇdquirir o poem a «Sol da 

J fo ssa  Cemr» ê um dever sa
grado que se vos im põe! Õ 
produto liquido, conforme de
sejos do seu ilustre jftuior, ê 
destinado a Çuimarâis !

C A SA  das GRAVATAS

Dias & Carvalho, L.da
Participamos aos nossos Ex.mos Clien

tes que acabamos de receber as últimas 
novidades em popelines para camisas que 
confeccionamos por medida e em todos 
os modêlos. Garantimos o corte que um é 
dos melhores.
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U M A  M O D A  E X I G E N T E . . .
( A  p ro p ó s ito )

Desta vez, é a mulher inglesa 
quem põe em prática uma moda 
que tem por fim tnasculinizar o 
seu vestuário. Estamos, pois, em 
presença de uma evolução pouco 
vulgar, que vem estabelecer a 
confusão—aparente—entre a mu
lher e homem, a não ser que o 
homem futurista passe a usar, 
pelo menos, a saia calção. Não 
sei como a mulher portuguesa 
apreciará esta última novidade, 
mas convenço-me de que poucas 
serão as adeptas da transforma
ção do seu traje. Não é, julgo 
eu, em Portugal que a mulher 
passará a vestir à homem, porque 
o seu temperamento é, com ra
ras excepções, bastante conser
vador. Não quero dizer que al
gumas não sejam capazes de se 
amoldarem às maiores estrava- 
gâncias da moda, mas essas serão 
em reduzido número.

A mulher portuguesa é, no ge
ral, dotada de sentimentos no
bres e, sobretudo, quando ilus
trada, ela desempenha um papel 
importante na sociedade. Não é 
somente a esposa terna e meiga 
ou a mãi amantíssima, mas é 
também a propulsora de uma 
civilização sã e perfeita. Com di
reito à legítima conquista das 
suas racionais aspirações, a mu
lher tem, dentro da sua esfera 
de acção, vários 'deveres a cum
prir, estando em primeiro lugar 
os que dizem respeito à família, 
sem que isso a impeça de desem
penhar outros.

Não é, pois, justo que se ne
gue à mulher o direito que ela 
tem de exercer determinados 
cargos públicos, facto que ulti- 
mamente tem sido ventilado em 
alguma imprensa. Restringir a 
acção da mulher unicamente à 
vida caseira, é compreender mal 
a psicologia social dum povo. 
De resto, só em Portugal se ve- ! 
rifica esta anomalia, e só em 
Portugal há quem proteste con
tra a faculdade que a mulher tem 
de contribuir com a sua inteli
gência, com o seu esforço e com 
o seu trabalho para o progresso 
do seu País.

Mas, a-pezar-de tudo, a evolu
ção vai surgindo e aqueles que 
pretendem fazer da. omltei' um 
■S£T escrsvrzacte, 'devem conven
cer-se que estão, em pleno sécu
lo 20 — a beber ideias completa
mente condenáveis, não só pela 
falta de critério e de bom senso, 
mas até pela sua inoportunidade. 
O que eu não poderia louvar — 
se isso sucedesse — era a substi
tuição do traje, porque isso daria 
origem, como disse, a que os 
homens se lembrassem de usar 
saia e também cabelo àgarçonne! 
Portanto, tudo está certo desde 
que não seja alterado o mais ve
lho dos costumes, aquele que 
inventou a saia para a mulher e 
as calças para o homem.

Como o assunto é bastante 
melindroso e como não me in
teressa ferir a susceptibilidade de 
ninguém, quer de calças, quer de 
saias, não vou mais longe.

R amio.

7S O  p O B l a l C O
A C a m i s a r i a  M a r t i n s  é a

casa que melhor sortido tem em cami
sas e popeiines. Fazem-se camisas por 
'medida. Gravatas e chapéus, o mais 
belo sortido.

Preços baratos, só na C a m is a ria  
M a rtin s , a Casa das M eias.

CRÓNICA DESPORTIVA
0 Vitória, numa exibição infeliz, perdeu

pela diferença mínima de 2-1, com 
o Sporting Club de Braga.

Realizou-se, no passado domingo, o 
anunciado encontro entre os dois velhos 
rivais do distrito para a disputa deste 
malfadado campeonato distrital — Vitó- 
ria-Sportiug C. de Braga, saindo êste 
vencedor por 2-1 .

O campo de Benlhevai foi, no jôgo 
de domingo último, teatro dum espectá- 
culo emocionantíssiino, digno de admi
ração para os grandes centros onde o 
futebol atravessa, actualmente, uma gra
ve crise.

E assim, muito antes da hora marca
da, já o campo oferecia um aspecto sur
preendente, e a concorrência de público 
nas bilheteiras cada vez tnais engrossava.

As horas iam passando e a ansiedade 
do público redobrava pelo começo da 
partida.

Faltavam 10 minutos para a hora 
marcada, o campo encontrava-se literal
mente tomado de espectadores, regorgi- 
tandò de lés a lés, e às 16 horas, os gru
pos davam entrada no rectângulo, em 
primeiro lugar o Sporting que é recebido 
com uma grandiosa salva de palmas. Um 
minuto decorrido, scgue-se o Vitória, e 
uma interminável e delirante ovação se 
faz ouvir, acompanhada de entusiásticos 
incitamentos do povo vimaranense.

O árbitro, sr. Elóy da Silva, do Co
légio Portuense de Árbitros, apresenta-se 
rigorosamente equipado, dirigindo-se às 
autoridades, cumprimentando-as, e fa
zendo em seguida uma prelecção aos 
jogadores dos dois grupos.

O jôgo inicia-se perante os olhares 
curiosos da multidão impaciente, cheia 
de nervosismo, mas respirando os des
portistas vintaranenses entusiasmo, con
fiança, ardor, esperanças fundadas, que 
não passaram de ilusão...

Aos dois minutos de jôgo, os rapazes 
vimaranenses obteram o primeiro e úni
co «goal», perante um entusiasmo indis- 
critível, para depois nunca mais marca
rem, não obstante as excelentes ocasiões 
que se proporcionaram de «goal» imi
nente, em que o guarda-rêdes esteve ir- 
remediàvelmente batido, e o primeiro 
tempo findou com o empate de 1-1 , 
«goal» que os bracarenses marcaram de 
um «livre».

O público discute acaloradatnente, la
mentando a sorte dos rapazes do Vitória, 
tudo fazendo prever que o segundo tem
po não será tão injusto e tão infeliz co
mo o primeiro.

Porém, assim não aconteceu.
O o n z e  vimaranense continuou lutan

do contra a maré, e de minuto a minuto 
as esperanças iam desaparecendo em to
dos os corações vibrantes que aguarda
vam, emocionadaniente, um desfecho que 
premiasse a sua infeliz e azareiita f ilia 
ção.

O Sporting obtém, o segundo «goal», 
o que ditou o-triunfo, e os rapazes do 
Vitória Ençaram-se decididamente ao 
ataqiiè, em busca do empate, obrigando 
a defesa bracarense a um exaustivo tra
balho, vendo-se esta em sérios embara
ços para desfazer os consecutivos ata
ques do Vitória.

O interior esquerdo vimaranense atira 
um potente remate que roça a trave, não 
entrando milagrosamente, e nos últimos 
minutos finais, Freitinhas falhou à bôca 
das rêdes mais um «goal» certo, com o 
guarda-redes completamente impossibi
litado, resignado já ao «goal», tendo em 
Manuel, mais uma vez, a providência 
salvadora das suas rêdes, não aparecen
do um avançado vimaranense que emen
dasse com um le v e  to q u e  o falhanço de 
Freitinhas, que nos daria o «goal» do 
empate, ansiosa e loucamente aguardado 
pela multidão vimaranense!

O grupo vimaranense, nos 20 minu
tos finais, exerceu uma acção formidável, 
e n g a r r a fa n d o  por completo o Sporting, 
cuj-i defeza se multiplicou.

E o desafio terminou com a segunda 
derrota da época inflingida pelo Spor
ting, e que o Vitória, perseguido pela 
infelicidade, não conseguiu evitar.

Escrevo dolorosamente esta c ró n ic a ,  
por a não achar justa com o resultado, o 
qual deveria ter sido outro se a sorte 
não nos tivesse abandonado. Não tive
mos aquela porção de felicidade que nos 
daria um êxito retumbante.

Se os avançados do Vitória tivessem 
actuado com mais calma e decisão nos 
remates, e sobretudo com mais felicida
de, poderiam ter feito um esplêndido 
resultado, que seria falado, e não sofre
ria qualquer contestação, pois assim se 
ofereceram as oportunidades de marcar, 
que só serviram para arreliar e, talvez, 
para fazer cabêlos brancos...

O Vitória, que realizou uma exibi-

Com vista ao Sr. A d m in is tra d o r! P a n a  a s  n o ite s  d e  in V e p n o :

Continuamos a não sentir os 
efeitos de quaisquer providên
cias que tenham sido tomadas 
sôbre a falta de educação, que, 
por infelicidade nossa, se nota 
nesta terra. Parece, mesmo, que 
o assunto não tem sido tratado 
conforme o requer a boa moral 
e a boa educação.

Não é só em plena cidade que 
se proferem as mais indecorosas 
obscenidades, porque o triste 
espectáculo repete-se em várias 
partes. Junto às obras dos no
vos Paços do Concelho, por 
exemplo, onde se junta certa 
garotada, misturada com alguma 
gandulagem, o exemplo da má 
educação atinge as maiores pro
porções, sem respeito por nin
guém, inclusivé crianças e se
nhoras.

Se o Sr. Administrador do 
Concelho tiver algumas dúvidas 
sôbre êste facto, pedimos a sua 
ex.a que se digne ouvir a tal 
respeito o nosso amigo, sr. Joa
quim Soares, residente no citado 
local, rua n.° 8, que ainda há 
dias teve necessidade de mandar 
fechar umas janelas de sua casa, 
a fim de evitar que uma pessoa 
de alta categoria que o visitava 
ouvisse os palavrões mais inde
centes pronunciados cá fora.

Portanto, pedimos, mais uma 
vez, as mais urgentes e as mais 
enérgicas providências para que 
sejam reprimidos os aludidos 
abusos.

P R O P R IE D A D E

Conceitos e gpaças

Estas noites de inverno, mal pecados!, dilataram-se, com para 
mim, inculpado dêles, arreliadores intervalos, até onde já não é 
permitido sem ignorância crismar assim os dias do Lunário. Esta
mos no mês de Abril, «regorgeado de aves, arrelvado de boninas, 
copado de sombras, e harmonioso de murmúrios»/, como escreveu 
Camilo, tão saudoso à nossa literatura como ao sentimento femi
nino. Se bem que rara mulher, hoje, se comoveria em suas páginas, 
havendo-o como um fenómeno bizarro de lirismo talvez mastodôn- 
tico, se não mais fóssil ainda, e esta manhã, por exemplo, em que 
me desenfado a escrever-lhes, no piedoso cuidado de lhes abreviar o 
sono, esteja duma arrepiada e chuvosa catadura invernal, desfo
lhando no ar, entre os assustadiços pipilos das avesitas namoradas, 
as flores alegres das cerejeiras e dos pomares, e açoitando os 
gomos tenros das árvores.

Indo na sugestão da repontada primavera, fatal mensageira de 
novos desenganos, procurarei assunto leve nas folhas de uma costa- 
neira, trazida, já não sei por qual sorte, para a minha pequenina 
colecçào de manuscritos. A letra é bonita e, como é bonita, pérfida. 
Julga o curioso que a vai ler dum traço, e logo se sente prêso e 
enredado em cuidados e embaraços. De frade, talvez, marotinho 
frade, inteligente e bisbilhoteiro, assim iludindo, sem ofensa dos 
preceitos, as horas cruas de tôda a existência humana, até daquela, 
ou mais ainda, que julgou fugir o mundo. Ou de algum Letrado 
ronha, e amante de perquirições anedóticas, que eram tôda a ciência 
psicológica do tempo — e não era má. Vou copiar-lhes quaisquer 
passagens, conservando todo o sabor da prosa original, menos a 
ortografia. O manuscrito, que tenho razões para crer de um vima
ranense, e ligado a uma família vimaranense muito ilustre, intitula-se 
uApothemas, e noticias» e alcança o ano de 1795. Conta, primeiro, 
duas conhecidas histórias de Rainhas da Suécia, uma passada com 
um irmão do Duque de Bragança, que foi D. João IV, outra com o 
P.e Vieira. E a seguir:

«O Marquês de Angeja, Governador da Baía, fazendo uma 
festa, lhe adoeceu o Prègador na hora de prègar; e dizendo-lhe 
que ali estava um Clérigo, que poderia de repente remediar a falta, 
lhe foi logo falar, e pedir muito quisesse prègar. Subiu para o púl
pito, e fez um sermão que desempenhou o Governador. Foi êste a 
tôda a pressa à escada do púlpito para dar-lhe os parabéns, e lhe 
quis apertar a mão, e o Prègador se retirou e disse — «que queria 
que Sua Excelência lhe desse a mão para subir, mas não para des
cer». Não consta que lhe fizesse mais subida.

V E N D E -S E , sita no lugar 
de Caneiros, Fermentões, dêste 
concelho, na estrada que vai 
para Braga, composta de casas 
de pedra e de terras de horta 
e lavradio com ramadas e um 
tanque com água. E’ atodía).

P ^ ira ta r j i ja  administração 
dêsie jornal.

S a l ã o  C r i s t a l
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Corte e Ondulações à M ar
eei, a água e m ls e -e n -p lis

ção muito àquem das suas possibilidades, 
fracassou onde menos se esperava: na 
defesa — o forte apoio do grupo.

No ataque, apenas Xico e Virgílio se 
distinguiram, e Secândido brilhou na li
nha média, seguido de Ferreira.

Ricoca, teve coisas boas e más, talvez 
resultantes de umas p r o m e s s a z i n h a s . . .

O grupo bracarense só se mostrou 
superior na execução rápida das jogadas 
e no entendimento.

Lima, que por diversas vezes temos 
visto defender, fêz no jôgo de domingo 
uma exibição bafejada pela sorte, livran
do o seu grupo de uma pesada derrota.

Manuel, Cruz, A. Augusto e Mica, 
foram os melhores.

A arbitragem de Eloy da Silva, cons
cienciosa e imparcial, distinguindo-se 
na visão dos «off-sides» em que os bra
carenses foram m e s tr e s , honrando sobre
maneira o seu nome e o Colégio a que 
pertence.

Para conhecimento dos desportistas 
taipenses e bracarenses, que não nos 
vêem com bons olhos, devemos de co
municar-lhes que na criteriosa e compe
tentíssima opinião do grande árbitro e 
distinto crítico, sr. Flóy da Silva, «GA* 
NHOU A Q U E LE  QUE DEVIA TE R  
PERDIDO», podendo fazer desta afir
mação, que moralmente muito nos valo
riza, o juízo que muito bem entenderem.

B. A.

Passando Carlos 5.° por um Reino seu de Castela, de campo 
vestido, uma velha lhe pediu um donativo, que êle logo lhe deu 
liberalissimamente; ela, agradecida, lhe disse, ignorando quem êle 
era, que Dios le hiciesse Virrey de Nápoles. Voltou êle para quem 
o acompanhava: «La viega no sabe lo que es ser fid a lg o  de p o r
tuga /, que a saber lo no me digera lo que me digo».

«Quem gasta menos do que tem é prudente, e quem gasta o 
que tem é cristão, e quem gasta mais do que tem é ladrão»» — diz 
D. Francisco Manuel.

Mais vale ser dos primeiros na sua terra, do que dos segundos 
na Corte da Alemanha.

O Cardeal (um espaço em branco, mas é fácil supor que se 
trata do próprio D. Jorge da Costa, conhecido por Cardeal de 
Alpedrinha) vendo-se na Corte com a sua pompa, e estado, dando- 
-lhe todos grande aplauso, disse que estava bem, mas que o não 
viam as lavandeiras de Alpedrinha.

O Cardeal de Sousa, que padecia fome canina, mandou uma 
noite chamar o seu Médico Bernardes e passando êste pela cozinha 
viu estar assando um leitão, peru, rolas, etc., e perguntou para quem 
era tanto assado, respondeu o cozinheiro que para Sua Eminência. 
Foi depois aonde o Cardeal estava, e se lhe admirou do que vira na 
cozinha, ao que lhe disse que o mandara chamar para o visitar a 
êle, e não a sua cozinha.

Platão, quando lhe faltavam as discípulas Laiterma e Aristéa, 
não ditava, porque não tinha quem bem o entendesse, e quem bem 
se lembrasse das suas lições. Isto dizia, aludindo ao bom entendi
mento duma, e à feliz memória da outra. — Marco Aurélio.

Consertando o Capelão do Arcebispo D. Rodrigo de Moura 
Teles a livraria, postos em seu lugar com boa inteligência os livros, 
achou um fechado com chave, e disse ao Prelado que, para o aco
modar em sítio competente, bom seria saber o que continha; êle 
lhe respondeu que as obras do mesmo António de Maris, e de outros 
semelhantes, eram reservadas ao seu segrêdo.

Estando o mesmo Arcebispo à grade da Igreja de Santa Clara, 
de Guimarãis, a tempo que dizia missa o Clérigo do Vilar, o qual 
era vagaroso, e levantando a Hóstia, e Cális, se demorou com Ela 
muito sôbre a cabeça. Então se virou para dentro, depois, e disse 
— «<? Quem daria licença a êste Clérigo para expor o Senhor com 
tam poucas luzes?»»

Ao Arcebispo D. Veríssimo de Lencastre, visitando o Convento 
de Santa Clara, de Guimarãis, lhe pediram que reformasse as gra
des, fazendo-as ser mais estreitas. Ele respondeu — «Não importa 
que sejam as grades largas; cuidem mais em que sejam os muros 
altos.»»

(Continua).

Cas a  Hi g h - Li f e  — Gui ma r ã i s
------------------------------------------------------------------------------------- Te l e f o n e  2 3 0 -------------------------------------------------------------------------------------

Esta casa continua recebendo as últimas novidades para a E s t a ç ã o  d e  V e r ã o .  
Hoje, 30 de Abril, Abertura de Estação, com grande Exposição de artigos de inteira novidade. 
A C A S A  H I GH- L I F E  é a casa que mais barato vende todos os artigos da sua especialidade.
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A Carroça do Correio Ronqaria da Sçnhora da Ma- 
dre-de-Delis de ForaSôbre a campanha que levan

tamos contra a imunda e vergo
nhosa carroça que transporta as 
malas do correio, da Estação Te
légrafo-Postal à Estação do Ca
minho de Ferro, recebemos um 
amável ofício do sr. Julião Car
neiro, digno Chefe da Estação 
Postal, desta cidade, no qual nos 
dá esperanças de, brevemente, 
ficar resolvido êste assunto.

Agradecemos a atenção e es
peramos contar com o auxílio do 
sr. Julião Carneiro para uma so
lução condigna do assunto em 
referência. Ainda bem que sua 
ex.a é dos que lêem o nosso jor
nal e dos que procura tomar pro
vidências. Se todos assim fizes
sem, não teríamos necessidade de 
sermos tam impertinentes.

Soleníssimo Tríduo Eucarístico, na igreja de 
S. Francisco, de 15 a 18 de Junho, para co
memorar o 19.° centenário da Instituição da 

Santtíssima Eucaristia

Nos 3 primeiros dias Vésperas 
solenes com exposição, sermão e 
Bênção do SS.rao Sacramento.

No dia 18, comunhão geral 
de adultos e criancinhas, Solene 
Pontifical com sermão por um 
ex.mo preia(jo e, de tarde, gran
diosa procissão eucarística, pre
sidida por sua ex.a rev.ma o se
nhor Arcebispo Primaz, sendo 
dada a Bênção do SS.m0 Sacra
mento junto ao antigo Castelo e 
da fachada de S. Francisco, ao 
recolher.

No domingo, a bôa gente dos 
campos, numa imponente jorna
da, distribuirá flores pelos domi
cílios, a fim de serem lançadas 
sôbre a procissão, à passagem de 
Jesus Sacramentado.

Um m elhoram ento na Associa
ção dos Empregados de Comércio

No pitorêsco local da Madre- 
de-Deus, realiza-se, hoje, com o 
seguinte programa, a romaria 
anual em honra da Virgem:

Alvorada, com girândolas de 
foguêtes e repiques de sinos.

A ’s 9 horas da manha, chega
da ao arraial da reputada Banda 
dos Bombeiros Voluntários de 
Guimarãis.

10 e meia horas,' terá lu
gar na majestosa Capela a impo
nente festividade, com missa 
solene a grande instrumental e 
sermão.

A ornamentação da Capela é 
da acreditada casa Eugênio & 
Novais.

Durante a tarde, atraente ar
raial, típico, sem paridade nos 
arredores de Guimarãis, com 
bazar de prendas, concêrtos mu
sicais, danças e descantes, fôgo 
do ar e de bonecos, lindos aerós- 
tatos, etc. etc.

A ’s 17 horas, será lançado, 
com profusão, vistoso fôgo Ja
ponês, que fará o enlêvo dos ro
meiros.

M ortos da Grande G uerra

No Estabelecimento dos srs. 
Bernardino Jordão, Filhos & C.a, 
ao Largo Prior do Crato, encon
tra-se em exposição um artístico 
fogão, confeccionado pelo com
batente sr. Sebastião Mendes, que 
se destina a um sorteio, cujo 
produto reverterá a favor do 
monumento aos Mortos da Gran
de Guerra.

E’ digno do nosso louvor e do 
de todos os vimaranenses o ges
to patriótico do sr. Sebastião 
Mendes, e oxalá êle seja seguido 
por todos os vimaranenses, para 
que êsse Padrão se levante, den
tro em breve, à memória dos 
nossos mortos queridos.

Na quarta-feira, à noite, foi 
inaugurado, com a assistência de 
muitos associados, na sala de 
jogos desta colectividade, um no
vo e moderno bilhar pelos srs. 
dr. João de OHve;ra Bastos, só
cio honorário da mesma Asso
ciação e dr. Mário Dias Pinto de 
Castro, ilustre Sub-Delegado de 
Saúde.

O bilhar foi adquirido pela 
actual Direcção na «Casa Pro- 
gredior»», da cidade do Pôrto.

D. B ea triz  Paiva Costa G uim arãis

Passou, no dia 24 do corren
te, o aniversário natalício da ex.ma 
sr.a D. Beatriz Paiva Costa Gui
marãis, dedicada esposa do im
portante capitalista vimaranense, 
sr. Francisco Costa Guimarãis.

Embora tarde, apresentamos a 
sua ex.a as nossas respeitosas fe
licitações.

D. M aria  José R ibeiro V ila s

Acompanhada de seu ex.m0 
marido, partiu para Vila Verde 
da Raia, aonde fixou residência 
a ex.ma sr.a D. Maria José Gomes 
de Abreu Ribeiro Vilas, nossa 
apreciada e ilustre colaboradora.

A s  s e n h o r a s

ANTÓ NIO  DA SILVA, ca
beleireiro de Senhoras, especiali
zado em cortes de cabelo, ondula
ções e tintas, continua a prestar 
os seus serviços, no domicílio das 
Ex.mas clientes.

Chamadas: Rua Dr. Avelino 
Qermano, 98 e Leitaria Moder
na — Guimarãis.

Sociedade P ro tec to ra  dos An im ais

Tomou posse, há dias, a nova 
direcção da Sociedade Protecto
ra dos Animais.

lairtctos ta p e te s
A C a m is a ria  M a rtin s acaba 

de receber um sortido de tapetes que 
vende desde o preço de 6$00.

Artigos para brinde. Brinquedos. 
Artigos de bordar. S6 na C a m is a - 
ria  M a rtin s , a Casa das M eias.

CASA DAS GRAVATAS
3WE pelo seu sortido 
. A  pelos seus preços 
H  pelo seu fmo gosto 
O  polo sua escolhida clientela
A  pelas suas novidades

P e l a  P e n h a

Subscreveram mais, para as 
obras do novo caminho, em cons
trução, os srs.:

Tansporte. . . 1.282850
Joaquim da Silva (servo da

Penha).................  40S00
Francisco Monteiro (empre

gado do H. da Penha). . 10800
Zeferino Lopes (idem). . . 5800
José Branco...........  5800
Aprígio Neves de Castro . . 10800
A. A.......................  20500
F. S.........................  5800
D. Júlia Teixeira Martins . . 5800
João M onteiro......  10500
Joaquim Veloso de Araújo . 10800
Manuel Teixeira . . . .  10800
Armando Humberto Gonçal

ves ....................................... 20S00
Domingos Martins Fernandes. 20800

A transportar. . . 1.452850

P ó  d ©  T ^ p p o z

L  A D Y
Se V. Ex.« deseja conservar a beleza da 
sua pele, use na sua «toilette» o incon
fundível Pó de A rro z  L A D Y .
Acondicionado em caixas de luxo. 
Ultima criação de LOPES, Ltd.a

Vende-se nas boas casas desta praça.

j T s  nossas gentis Xe/toras
A Casa das M eias acaba de 

receber um lindo sortido de meias para 
senhora, homem e criança, a preços 
baratíssimos.

Convêm não esquecer que o M a r
tin s  é o Rei das M eias.

C R b T t N D R T t---- 3------------------------------------
Vende-se, quási nova, pró

pria para Fábrica de Papel.
Informa: António Augusto 

da Silva — Largo da Oliveira 
— Guimarãis.

C a s a  m e n t o
No sábado passado, realizou-se, na 

igreja paroquial de Infias, o casamento 
da nossa ilustre colaboradora e gentil 
patrícia, ex.ma sr.a D. Maria José Gomes 
de Abreu Ribeiro Vilas com o ex.m0 sr. 
Dr. João António Veloso Soares.

A noiva é uma das mais distintas 
damas da nossa sociedade, quer pelos 
seus dotes de cultura, quer pela sua 
esmerada educação. O noivo é um ta
lentoso môço, director da Alfândega de 
Vila Verde da Raia.

O cortejo organizou-se da Casa da 
Igreja, propriedade dos pais da noiva, 
para a igreja paroquial, ao som festivo 
dos sinos e debaixo de uma chuva de 
flores que um lindo rancho de rapari
gas, vestidas à minhota, lançava alegre
mente sôbre os nubentes. Subiram ao 
ar girândolas de foguêtes.

Fêz uma eloquente e interessante ora
ção o celebrante rev. Dr. Novais e Sousa, 
que foi acolitado pelo rev. Monteiro, 
pároco de Infias.

Paraninfaram: por parte da noiva, 
seus pais, a ex.ma sr.a D. Maria Ade
laide Almeida Ribeiro Gomes de Abreu 
e o ex.mo sr. Coronel do Estado-Maior, 
Gaspar do Couto Ribeiro Vilas, ilustre 
professor da Escola Superior Colonial; 
e por parte do noivo, como representan
tes de seus pais, a ex.ma sr.a D. Maria 
Adelaide Teixeira Pinto e o ex.mo sr. 
Manuel Teixeira Pinto.

Foram caudatárias da noiva, sua 
prima D. Maria Claudina Mota Prego 
Faria e a menina Rosa Isabel Pinto 
Rodrigues e Faria. Como Damas de 
Honor, m a d e m o is e l le s  Maria Adelaide 
Gomes de Abreu Ribeiro Vilas, irmã 
da noiva, Berta Veloso Soares, irmã do 
noivo, Maria Luísa e Teresa Maria Mota 
Prego Faria, primas da noiva.

O noivo era acompanhado pelos seus 
amigos, g a r ç o n s  d e  h o n o r , João e Raúl 
Mota Prego Faria, José da Fonseca 
Moreira e Luís Filipe Pinto Rodrigues 
e Faria.

Durante a cerimónia, o violinista 
sr. Marques Ferreira, acompanhado ao 
órgão pela ex.ma sr.a D. Teresa Maria 
Mota Prego Faria, executaram músicas 
adequadas ao religioso acto.

Causaram profunda impressão na as
sistência as tocantes cerimónias da entre
ga da noiva ao noivo, por parte do 
celebrante, segundo o tradicional rito 
bracarense, antes da bênção final da 
missa, e a noiva depondo o seu lindo 
ramo de flores no altar da Virgem.

O templo estava lindamente engala
nado, estendendo-se desde a igreja à 
casa dos pais da noiva uma passadeira. 
A’ entrada da casa erguia-se um cara- 
cterístico arco minhoto.

Foi servido um delicioso copo de 
água, tendo brindado pelas felicidades 
dos noivos, os ex.m9S srs.: Coronel Vilas, 
pai da noiva, Cónego Novais e Sousa, 
Dr. João Mota Prego Faria e Manuel 
Teixeira Pinto.

Aos noivos desejamos as maiores feli
cidades, de que são dignos, e uma perene 
lua de mel.

0 m elhor êxito  de réclam e é 
anunc ia r no NOTÍCIAS DE GUI
MARÃIS.

P E L O  C O N C E L H O
Moreira de Cónegos, 26

Médico
Foi nomeado médico da Em- 

prêsa Têxtil da Cuca, Lt.a, para 
assistência assídua ao pessoal da 
mesma, o sr. dr. Arménio Caí
das, da Vila de Vizela.

M elhoram entos
Vamos, por êstes dias, abordar 

novamente êste assunto, expondo 
mais uma vez que Moreira de 
Cónegos está deitada a um aban- 
dôno incompreensível.
P.e Arm indo José Fernanndes Dias

Passou, no domingo transacto, 
o aniversário natalício do nosso 
bom amigo e prezado assinante 
do «Notícias de Guimarãis»/, rev. 
Armindo José Fernandes Dias, 
distinto sacerdote nesta fregue
sia. Os nossos cumprimentos e 
desejos de longa vida.

C.

E' dever de todo o bom vimara
nense assinar o N o tíc ia s  d e  
G u im a rã is , defensor dos in-  
terêsses da Cidade e Concelho.

Novidade literária

“ Palavras de Amor,,
Primoroso livro de poemas da distinta 

poetisa portuense

Ludovina Frias de Matos
A' venda nas livrarias

L. Oliveira & C.a Casa das Novidades

n ú n c i o
Faz-se público que por escri

tura de 18 de Abril de 1933, 
lavrada pelo notário abaixo as
sinado, da cidade de Guimarãis, 
foi constituída uma sociedade 
por cotas entre Manuel Pereira 
da Costa e Joaquim Pereira da 
Costa, nos termos dos artigos 
seguintes:

Art.° l.°

Esta sociedade adota a firma 
Cesta & Irmão, L.da, e a
sua sede é nesta cidade.

A lt.0 2.°

A sua duração é por tempo 
indeterminado, e o seu comêço 
se contará desde o dia 5 de Ja 
neiro do corrente ano.

A lt.0 3.°

§ l.°

Os gerentes receberão pelos 
seus serviços mensalmente, uma 
remuneração que será delibera
da em assembleia geral.

§ 2.°

A escrita estará sempre em 
ordem e em dia, podendo tanto 
esta como a caixa ser verificada 
a todo o tempo.

Art.° 7.°

Em 31 de Dezembro de cada 
ano se dará um balanço, que 
deverá estar aprovado e assina
do até ao fim de Janeiro se
guinte.

Art.° 8.°
Os lucros líquidos apurados,

depois de deduzidos 5 °/0 para o 
fundo de reserva, enquanto êste 
se não achar realizado ou sem
pre que fôr preciso reintegrá-lo, 
serão divididos por ambos os 
sócios em partes iguais.

Art.° 9.°

As reuniões da sociedade se
rão convocadas por cartas regis
tadas dirigidas aos sócios com a 
antecedência, pelo menos, de 15 
dias, salvos os casos para que a 
lei exige outra forma de convo
cação.

Art.° 10.°

No caso de dissolução da so
ciedade por mútuo acordo, am
bos os sócios serão liquidatários 
e o estabelecimento será adju
dicado àquele que mais vanta
gens oferecer, ou farão a sua 
partilha por qualquer outra for
ma que mais lhes convenha.

Em todo o mais regularão as 
disposições da lei de 11  de 
Abril de 1901 e mais legislação 
aplicável.

Guimarãis, 20 de Abril de 
1933.

O Notário,

Francisco Moreira Sampaio.

A  e A F C I » 7*E>E

Recomendamos à carid ad e  
pública o antigo carpinteiro, An
tónio de Freitas, de 104 anos de 
idade, que se encontra entrevado.

Mora na Rua de Francisco 
Agra.

C A S A

V E N D E - S E ,  com  quintal, 
bem  situada. Inform a a CASA  
DAS G R A V A TA S.

O R I E N T A L
A R A Í N H A  D A S  P A S T A S  P A R A  D E N T E S

V e n d e - s e  n a s  b o a s  c a s a s  d e s t a  c i d a d e

O seu objecto é a exploração 
do comércio de mercearia, po
dendo de futuro ser explorado 
qualquer outro ramo de comér
cio ou indústria em que os só
cios acordem.

Art.° 4.°

O capital social é de 16.000$, 
subscrito por ambos os sócios em 
partes iguais, e acha-se inteira
mente realizado.

§ único

Os sócios farão à sociedade os 
suprimentos de que ela careça, 
os quais vencerão um juro igual 
ao estabelecido pelo Banco de 
Portugal para os seus descontos, 
e não querendo os sócios fazê-lo, 
a sociedade poderá recorrer ao 
crédito, estranho.

Art.° 5.°

Nenhum dos sócios pode ce
der a sua cota sem o consenti
mento do outro, salvo se a ce
dência fôr feita em favor dos 
filhos ou cônjuge do cedente.

Art.° 6.°

A gerência fica a cargo de 
ambos os sócios, competindo ao 
sócio Manuel Pereira da Costa 
a escrita e a caixa e ao sócio 
Joaquim Pereira da Costa as 
compras e vendas, podendo, por 
isso, qualquer dêles usar da fir
ma social mas sòmente nos ne
gócios da sociedade e nunca em 
favor de terceiros.

Art.° 11.°

No caso de morte ou interdi
ção de qualquer dos sócios, a 
sociedade poderá continuar com 
o sobrevivo ou capaz e com os 
herdeiros do falecido ou com o 
interdito legalmente representa
do, se a um e a outros assim 
convier. Se, porém, não houver 
êste acordo a sociedade ficará 
dissolvida e o estabelecimento 
será adjudicado ao sócio sobre
vivo ou capaz, que pagará aos 
herdeiros do falecido ou ao in
terdito, devidamente represen
tado, tudo o que êle tinha na 
sociedade, segundo o último ba
lanço e o mais que desde então 
acrescêra à sua conta corrente, 
vencendo o juro de 8 %  conta
do da data dêsse balanço até ao 
seu pagamento, que deverá efe- 
ctuar-se em 4 prestações iguais 
e trimestrais contadas do dia em 
que se dê êsse falecimento ou 
interdição, salvo se a êle não 
convier essa adjudicação, porque 
nessa hipótese a partilha se 
efectuará nos termos gerais de 
direito.

§ único

A sociedade manter-se-há em 
pleno vigor, se dentro de 3 mê- 
ses a contar da data do faleci
mento ou da data em que tran
sitou em julgado a sentença que 
decretou a interdição não seja 
notificado o desacordo entre os 
interessados.

Art.° 12.°
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C o m o  é  p o s s i v e l
vender bom café sem haver a torrefacção e 
moagem? Chamar a atenção de V. Ex.as é afir
mar-lhes que só a CASA BARBOSA tem, nesta 
cidade, a torrefacção eléctrica. Experimentem.

N O T Í C I A S  D E  G U I M A R À I S

S
I

X
O

I C o m p l e t o  s o n t i d o  e m  c a l ç a d o  
p a r» a S e n h o r a ,  H o m e m  e C r i a n ç a

e K lT i lT o c r  ’ ST ■" ■ i T i  i  ■ ■
d e  d .  V  e  1 o  s  o  d e  T S n a ú j o
80, Rua da República, 82  — G l t l M R R K I S

V. £r.a deseja comprar bem, lindos modelos, a preços 
sem competência? Visite esta casa. Completo sortido em 
c h a p é u s ,  g r a v a t a s ,  e t c .  J ? s  ú l t i m a s  n o v i d a d e s .
E X P O S I Ç Õ E S  D I Á R I A S

JC> e s e j  n sei* b em  s e r v i d o  e f a z e r  e c o n o m i a s * ?  
E  9 c o m p r* a  i; n a

CASA SALGADO
12, R. 31 de Janeiro, 20 — GUIMARÀIS

O  melhor* so rtido  em fazendas b ran cas  e m iudezas,
--------------------------- nacionais e e s tran g e ira s . ---------------------------
S e m p r e  n o v i d a d e s  e o s  m e l h o r e s  p r e ç o s .

k  N D A S A  I> I  IN H  E  I R  O

CHAPÉUS PARA SENHORA E CRIANÇA
M a n i a  d o  C é u  M e n d e s  S i l V a ,  p a r t ic ip a  à s  su a s  

E x .mas C lien tes q u e  in a u g u ra  ho je , 30 de A b ril, u m a  e x p o s iç ã o  
p e rm a n e n te , em  su a  c a sa , à  Rua de S. Dâmaso, 89,  de  m o d ê lo s  
de a lta  n o v id ad e , e x c lu s iv o s  d e s ta  c a sa .

A n te c ip a d a m e n te  a g ra d e c e  u m a v is ita  ao  seu  atelier.
N ão co m p rem  sem  c o n fro n ta r  os se u s  p re ç o s .

E x p o s i ç ã o  ZEser33CLa,n.eaa.te_

C A FE SPO R T
S itu a d o  no  m ais a p ra z ív e l lo ca l d a  c id ad e , com  m agn í

ficas v is ta s  p a ra  a s  d u a s  p r in c ip a is  p ra ç a s  de G u im arã is  
e p a ra  a  e s tâ n c ia  d a  P e n h a .

Ó p tim o  se rv iç o  de café, c h á , le ite , c h o c o la te , c ac au , 
o v o m a ltin e , e tc .

B eb id as  n a c io n a is  e e s tra n g e ira s .

Venda dipeeta ao público de café moído, exactam ente 
igual ao que se Vende à cháVena.

A gência  e P ô s to  de S o c o rro s :

HENRIQUE GOMES
F a rm a c ê u tic o  ■ G U IM A R Ã IS

As maiores 
v a n ta g en s

nos
seguros contra

DESASTRES NO TRABALHO

Dias & Carvalho, Limitada, convidam os seus Ex.mos
clientes e amigos a visitar hoje, 30 de Abril, a sua exposição de arti

gos de alta novidade, para a Estação de Verão.

Chapéus, Çravatas, pope/ines, jVíeias,
peúgas, Camisas, Perfumarias, etc.

A S  Ú L T I M A S  C R I A Ç Õ E S .  O S  M E N O R E S  P R E Ç O S .

A T E L I E R  D E  C H A P É U S
A B E R T U R A  D E  E S T A Ç Ã O

Lucília de Abreu Gonçalves, Largo do Trovador, 41,
participa às suas Ex.mas freguesas e amigas, que hoje, 
3o de Abril, expõe no seu atelier os mais lindos e inte
ressantes modêlos de chapéus para senhora e criança.

Q Rapeus reclam a, p a ra  éhenfíora a 35$00

N O V I D A D E

I  " S o l da Nossa T e r r a »
E  (iJm acto em Ver»so)

A
r  DELFIM DE GOIMflRÃIS (U im a ra n e s )
I

A  A* Tenda nas melhores lurarias do P a is . -  P reço  4 $ Q 0 .

NOTICIAS DE GUIMARÃIS 3emanário defensor dos interâsseB do Concelho
Filiado no Sindicato Nacional dalmp. Portuguesa

Kedacfão e Administração : LARGO FRANCO CASTELO BRANCO, 30

Mais comunica que no dia 7 de Maio fará uma expo
sição, com lindos modêlos, no estabelecimento de mo- 

das dos srs. Oliveira & Silva, Suc.res, ao Toural.

N o próprio interêsse de tôdas, nao comprem noutra 

casa sem ver primeiro os seus preços.


